
Partido islamitapropõeeleiçõesantecipadas
TUNÍSIA

O Movimento Ennahda,
principal partido político no
Parlamento da Tunísia, propôs
a realização de eleições anteci-
padas depois que o presidente
Kais Saied suspendeu a Assem-
bleia dos Representantes do
Povo e destituiu o premiê, Hi-
cem Mechichi. A manobra,
considerada por muitos oposi-
tores e analistas como um au-
togolpe, levou preocupação à
comunidade internacional.
Em dois dias, o presidente tu-

nisiano suspendeu a atividade
parlamentar por ummês, desti-
tuiuo chefede governoedoismi-
nistros e deu a si mesmo o Poder
Executivo deste doNorte da Áfri-
ca, afetado por uma crise econô-

micaesocial acentuadapelapan-
demia da covid-19.
Depois de denunciar “um gol-

pe de Estado contra a revolução e
a Constituição”, o Ennahda —
partido deMechichi—mostrou-
se disposto “a realizar eleições le-
gislativas e presidenciais anteci-
padas simultaneamente”. De
acordo coma legenda de inspira-
ção islamita, isso serviria para
“salvaguardar a proteção do pro-
cesso democrático e evitar que
qualquer atraso funcione como
pretexto para a manutenção de
umregime autocrático”.
“Decidimos fazer campanha

pacificamente para derrotar es-
te projeto (de Saied) e pedimos
ao presidente que revogue essa

decisão”, disse à agência France-
PresseNoureddineB’Hiri, umdos
líderes do partido. “O país preci-
sa de solidariedade nacional”,

acrescentou. Osmovimentos de
Saied causaram incômodona co-
munidade internacional, espe-
cialmente nos Estados Unidos,

França e na União Europeia.
“Pedimos o restabelecimento

institucional omais rápido possí-
vel e a retomada da atividade par-
lamentar, o respeito aos direitos
fundamentais e a abstenção de
qualquer formade violência”, dis-
seo chefedadiplomaciadaUnião
Europeia, Josep Borrell. OMinis-
tériodasRelaçõesExteriores russo
apontou que “as divergências in-
ternas devem ser resolvidas ape-
nasnomarcododireito”.

Pandemia
As medidas do presidente

Saied contam com o apoio de
vários tunisianos, indignados
com o governo pela sua gestão
da pandemia de covid-19— um
dos países com a maior taxa de
mortalidade do mundo. Outros
temem um retorno à ditadura
na democracia surgida depois
da revolução que derrubou Zi-
ne el Abidine Ben Ali em janeiro
de 2011, a única considerada
bem-sucedida da Primavera
Árabe. Os problemas endêmi-
cos do desemprego e a degrada-
ção das infraestruturas públicas
que estavam na origem da re-
volta não foram resolvidos.
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ESTADOSUNIDOS/Centro deControle ePrevençãodeDoenças recomendausodemáscaras emambientes fechados.Medida vale,
inclusive, para cidadãos que completaramciclo de imunização e coincide comaumento de infecções pela varianteDelta do coronavírus

Covid-19 força recuo
» RODRIGO CRAVEIRO

D
urante 75 dias, os Esta-
dos Unidos experimen-
taram o retorno a uma
vida quase normal. “Se

você está totalmente vacinado,
não precisamais usar máscara!”,
declarou, em tom triunfal, o pre-
sidente Joe Biden, em 13 demaio
passado. Ante um aumento de
144% no número de casos da co-
vid-19 nas duas últimas semanas
—ontem, foram 56,635 novas in-
fecções — e a circulação da va-
riante Delta do coronavírus, o
país se viu obrigado a recuar. O
Centro de Controle e Prevenção
de Doenças (CDC), principal
agência sanitária norte-america-
na, tornou a recomendar o uso
de proteção facial contra o Sars-
CoV-2 emsituações específicas.
“Em áreas onde a transmissão

(do coronavírus) é alta e substan-
cial, o CDC recomenda que pes-
soas completamente imunizadas
utilizemmáscaras em ambientes
públicos fechados, a fim de aju-
dar a prevenir a disseminação do
vírus e proteger as outras pes-
soas. Isso inclui as escolas”, de-
clarou RochelleWalesnky, direto-
radoorganismo.“OCDCaconse-
lha que todos em escolas K-12
usemmáscaras”, acrescentou, ao
citar os estabelecimentos dos en-
sinos primário e secundário.
Até o fechamento desta edi-

ção, os Estados Unidos registra-
vam 34,5 milhões de casos da
covid-19 e 611.171 mortos. De-
pois do anúncio do CDC, a Ca-
sa Branca divulgou um comu-
nicado de Biden sobre a deci-
são. “Quando me candidatei à
Presidência dos Estados Uni-
dos, prometi ser franco com vo-
cês sobre a covid-19 — boas ou
más notícias. A estratégia fun-
cionou: em seis no cargo, apli-
camos mais de 300 milhões de
vacinas — 60% dos adultos fo-
ram totalmente vacinados e
quase 70% começaram as vaci-
nações. Os casos diminuíram, e

as mortes reduziram drastica-
mente. Uma estimativa sugere
que nosso rápido envio da vaci-
na salvou 100 mil vidas ameri-
canas, talvez mais”, afirmou.

Vacinação
Deacordo comBiden, o anún-

cio do CDC, focado nas preocu-
pações com a variante Delta, “é
outro passo em nossa jornada
para derrotar este vírus”. O presi-
dente disse esperar que america-
nos quemoram em áreas cober-
tas pela orientação do CDC obe-
deçama recomendação. “Eu o fa-
rei quando viajar a essas regiões”,
comentou. “Está claro que amais
importante proteção que temos

contra a variante Delta é a vaci-
nação. (…) Ao seguirmos a ciên-
cia e ao fazermos a nossa parte,
sendo vacinados, a América po-
derá derrotar a covid-19.”
O presidente sublinhou que

a imunização e o uso de másca-
ras em áreas impactadas pela
variante Delta pode evitar lo-
ckdowns, quarentenas, fecha-
mentos de escolas e interrup-
ções enfrentadas pelos norte-
americanos em 2020. A nova ce-
pa é responsável por 90% das
novas infecções. Um vídeo di-
vulgado pela correspondente
da agência France-Presse na
Casa Branca mostra um funcio-
nário colocando cartazes sobre
a exigência de máscara na sala

de imprensa. Biden estuda exi-
gir a utilização de máscaras pa-
ra funcionários públicos fede-
rais. A decisão do CDC não re-
percutiu bem entre os oposito-
res republicanos. “As vacinas
funcionam, e os americanos
imunizados não deveriam usar
máscaras. Ao forçar os america-
nos a retornarem àsmáscaras, o
governo Biden não apenas lan-
ça dúvidas sobre uma vacina
eficiente e segura, mas também
contradiz o motivo pelo qual os
imunizantes existem”, disse Ke-
vin McCarthy, líder da minoria
na Câmara dos Deputados.
O CDC divulgou um mapa

sobre a presença do Sars-CoV-2
em território norte-americano.

Em 24 dos 50 estados dos EUA, o
índice de transmissão é consi-
derado alto, incluindo Arizona,
Utah, Flórida e Texas. Um artigo
publicado na revista Virological
mostra que a carga viral de pa-
cientes infectados com a varian-
te Delta chegou a ser mil vezes
maior que a dos contagiados
durante a primeira onda dapan-
demia, no ano passado.
O infectologista Robert C. Gal-

lo, um dos descobridores do HIV
(o vírus da Aids) e cofundador do
Instituto deVirologiaHumana da
Faculdade de Medicina da Uni-
versidade deMaryland (Estados
Unidos), classificou amedida co-
mo necessária e lógica (leia Três
perguntas para).

PessoasutilizammáscarasaocaminharempeloGrandCentralTerminal,amaiorestaçãodemetrôdomundo,emNovaYork:mudançadecomportamento

» Três perguntas para...

ROBERTGALLO, umdos
descobridores doHIV (o vírus
daAids) e criador do teste para
detectar oHIV. Cofundador e
diretor do Instituto deVirologia
Humanada Faculdade de
Medicina daUniversidade de
Maryland (EstadosUnidos)

Comoosenhor vêa recomendação
doCDCde retomar o uso de
máscaras emambientes fechados
emalgumas regiões dos
EstadosUnidos?
Como você bem sabe, varian-

tesmais infecciosas surgiram. Al-
gumaspessoas tambémnãoque-
rem ser vacinadas. Não quere-
mos ver mais disseminação do
Sars-CoV-2. Por isso, além de
umamedida necessária, trata-se
de umpasso lógico.

Que conselhos o senhor daria aos
governos no combate à covid-19?
Ouçam amplamente os cien-

tistas e especialistas. Sejam cau-
telosos. Ainda estamos apren-
dendo sobre esse vírus. Façam
esforçosmais colaborativos para
derrotar a pandemia.

Oque explica o fato de a covid-19
ganhar força emáreas dos EUA,
alémdepaíses europeus?
Como não existe um número

suficiente de pessoas vacinadas e
há mais variantes infecciosas
surgindo, simplesmente precisa-
mos estar alertas. (RC)

Congresso investiga ataque“medieval”ao Capitólio
Legisladores e testemunhas da

invasão ao Capitólio por simpati-
zantes do ex-presidente Donald
Trump, em 6 de janeiro, usaram
expressões como“ataque coorde-
nado”para“perturbarademocra-
cia” e uma“batalhamedieval”, na
abertura da comissão parlamen-
tar de inquérito. “Há evidências
de um ataque planejado coorde-
nado. Sabemos que os homens e
mulheres que invadiram o Capi-
tólio queriam atrapalhar a trans-
ferência pacífica do poder neste
país”, disse Bennie Thompson,
presidenteda comissão.

De acordo com o legislador
democrata, este foi o ataquemais
violento desde que os britânicos
invadiram oCongresso, em 1814.
Crítica de Trump, a republicana
Liz Cheney alertou correligioná-
rios sobre a importância das tare-
fas: “Nenhummembro do Con-
gresso deve agora tentar defen-
der o indefensável, obstruir esta
investigação ou encobrir o que
aconteceunaquele dia”, disse ela.
Durante o trabalho, os depu-

tados tomaram os depoimentos
dos policiais agredidos pelos in-
vasores, que dentro do prédio

vasculharam os corredores em
busca, por exemplo, da presiden-
te da Câmara, Nancy Pelosi, e
tentaram impedir a certificação
da vitória de Joe Biden. A insur-
reiçãomatoucincopessoas edei-
xoudezenas de policiais feridos.

Batalha
“Parecia uma batalhamedie-

val. Lutamos demãos dadas, cen-
tímetro por centímetro, para evi-
tar a invasão”, lembrou Aquilino
Gonell,umdospoliciaisquecom-
pareceram aoCongresso. “Eu po-

deria ter perdido a vida naquele
dia, não uma,masmuitas vezes.”
O oficial da PolíciaMetropolitana
deWashington,Michael Fanone,
descreveu o golpe como“brutal”.
“Elesme agarraram,me espanca-
ram, me paralisaram, enquanto
mechamavamdetraidordopaís.”
Daniel Hodges, da PolíciaMe-

tropolitana deWashington, que
foi filmado imprensado contra o
batente de uma porta e gritando
por socorro, relatouque“os terro-
ristas fizeram uma parede de es-
cudos que tiraram dos policiais,
alémdos cassetetes roubados”. Policiais agredidosdurante invasãoà sededoLegislativo, em6de janeiro
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